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Resumo: Com a falha dos mecanismos tradicionais de distribuição de 
recursos bibliográficos em países em desenvolvimento, as bibliotecas digitais 
apresentam-se como alternativa,  não obstante os problemas da info-exclusão. 
Este artigo apresenta os desafios de construção de uma biblioteca digital (BD) 
num país em desenvolvimento. O caso de Cabo Verde é analisado em termos 
de utilização de bibliotecas digitais e suas potencialidades de combater as 
dificuldades de acesso a recursos bibliográficos no país. Este artigo apresenta 
igualmente um projecto em desenvolvimento, de construção de uma biblioteca 
digital na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
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1.  Introdução  
As actuais disparidades entre países industrializados e em desenvolvimento ou 
mesmo dentro do mesmo país, relativo  ao acesso e utilização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) são entendidas como “info-exclusão”. De acordo 
com Karmakar & Isaías (2004), esta expressão refere-se ao “fosso entre países 
relativamente a oportunidades de acesso às TIC em geral e ao uso das tecnologias 
Web em particular”. Com problemas básicos por resolver, como saúde, alimentação 
água potável, etc., os países em desenvolvimento tem, em certas circunstâncias que 
relegar o acesso e uso das TIC para segundo plano.  
A construção de bibliotecas digitais é normalmente um processo caro, o que 
aumenta as dificuldades dos países mais pobres em colocar os seus parcos recursos 
nesses empreendimentos quando possuem problemas básicos por resolver.  
Entretanto, o uso das BD em alguns casos, pode contribuir substancialmente para a 
disseminação de informações humanitárias em cenários de desastres naturais e 
outros como terramotos furacões, ataques terroristas, etc. Portanto pode-se 
transformar numa prioridade para esses países quando proporciona mecanismos 
simples e confiáveis de acesso a informações específicas para satisfazer 
necessidades básicas (Witten et all, 2001). Por outro lado, as BD possuem uma 
relevância particular em países em desenvolvimento, na medida em que aqui, os 
mecanismos tradicionais de publicação e distribuição falharam tragicamente 
(Witten et all, 2001). Muitas instituições e Universidades nesses países, 
experimentam grandes dificuldades em aceder a recursos bibliográficos. As 
bibliotecas digitais são uma alternativa para resolver tais problemas, provendo 
acesso a publicações mais recentes de forma rápida e confiável. 
2. Bibliotecas Digitais em Cabo Verde 
Cabo Verde é um arquipélago constituído por de dez ilhas e 476.000 habitantes, 
com uma taxa de analfabetismo 25,2%, tendo cerca de 100% das suas crianças a 
concluir os 6 anos de ensino obrigatório. O produto interno bruto per capita 
evoluiu de US$300 em 1975 (ano da independência) para US$ 2100 em 20061. 
Actualmente, 5,2% da população Cabo-verdiana possui acesso à Internet. Esse 
número é superior à média Africana (3,5%), mas de longe inferior à média mundial 
(16,6%)2. Um dos maiores constrangimentos relativos ao uso de Internet neste país 
é o seu custo elevadíssimo devido à existência de um único Fornecedor de Serviço 
de Internet em todo país. Por exemplo,  uma conexão de 1 Mbs com endereço IP 
estático em Cabo Verde, custa €10.000 por mês! Conforme referido no plano 
estratégico para a sociedade de informação3, a posse de um computador em casa, é 
ainda um privilégio de apenas 2,3% de famílias Cabo-verdianas. 
O acesso a recursos bibliográficos neste país é um grande desafio, devido 
essencialmente à falta de bibliotecas capazes de dar uma resposta cabal à demanda 
local. Existem apenas 11 biblioteca públicas no país (geridas pelo governo ou pelos 
municípios com o apoio do Instituto da Biblioteca Nacional). Através de entrevistas 
com os responsáveis das bibliotecas das 6 instituições de ensino superior existentes 
em Cabo Verde foi identificado um problema comum: falta de recursos 
bibliográficos. O uso de BD minimizaria esse problema na medida em que poderia 
trazer uma boa quantidade de recursos aos utilizadores, ficando disponíveis em 
qualquer lugar e a qualquer altura, desde que se tivesse um computador com acesso 
à Internet. Entretanto, não existe nenhuma biblioteca deste tipo no país e mesmo 
na maioria das instituições de ensino superior existem raros casos de acesso 
partilhado a bibliotecas digitais estrangeiras para toda a instituição. 
                                                     
1 http://www.ine.cv, 1 de Fevereiro de 2007 
2 http://www.internetworldstats.com/stats.htm, 1 de Fevereiro de 2007 
3 http://www.nosi.cv/forum2/documento/PESI.pdf,  27 de Julho de 2006 
2.1.Projecto de Construção de Biblioteca Digital 
A universidade Jean Piaget de Cabo Verde é a primeira Universidade em Cabo 
Verde, criada a 10 de Maio de 2001. É parte integrante do Instituto Piaget, 
cooperativa Portuguesa sem fins lucrativos, que além de uma editora (Editora 
Piaget) e vários infantários, possui 10 Campus Universitários em Angola, Cabo 
Verde, Moçambique e Portugal.  Com 200 computadores e uma conexão ADSL 
para acesso à Internet de 4Mps de Downstream, todos os membros da comunidade 
académica da Universidade possuem acesso aos recursos das TIC. 
A necessidade disponibilizar materiais bibliográficos aos alunos e professores da 
Universidade, especialmente num contexto de sérios problemas de acesso a 
publicações como Cabo Verde, gerou o projecto de construção de uma biblioteca 
digital baseado essencialmente nas obras publicadas pela editora Piaget.  
No início desse processo, foi realizado um estudo para perceber o nível de 
aceitabilidade de tal projecto entre os potenciais utilizadores (alunos e professores) 
da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. Concluiu-se que esse nível é bom, na 
medida em que existem os requisitos básicos para utilização de bibliotecas digitais: 
Entre os potenciais utilizadores, 87,4% possuem acesso regular a computador e 
59,6% possuem acesso regular à Internet. Possuem igualmente conhecimentos 
básicos de utilização de computadores. Considerando que apenas 2,3% das casas 
Cabo-verdianas possuem um computador e que 5,2% dos Cabo-verdianos tem 
acesso regular à Internet, esses números são muito elevados! Muitas dessas pessoas 
possuem acesso a computador e Internet na Universidade num rácio de 1 
computador disponível para utilização directa para cada 12 alunos.  O estudo 
mostrou ainda que a construção dessa biblioteca requereria uma considerável 
promoção da sua utilização junto dos alunos, na medida em que 70,1%  nunca usou 
uma BD. 
A criação dessa biblioteca num país em desenvolvimento e portanto num ambiente 
geralmente caracterizado por falta de recursos bibliográficos, tecnologias de 
informação e recurso financeiros, requer necessariamente uma utilização muito 
boa dos fundos disponíveis visando uma minimização dos custos totais do projecto. 
Nestas circunstancias, muitos alunos (especialmente de Engenharia de Sistemas e 
Informática e de Informática de Gestão) ofereceram-se para trabalhar no projecto 
como voluntários, afim de terem uma oportunidade de aumentar as suas 
experiências no uso das TIC. Por outro lado, para reduzir os custos, pretende-se 
utilizar um sistema de bibliotecas digitais livre.  Um estudo comparativo entre os 
diversos sistemas mais populares está actualmente a ser realizado com o objectivo 
de se escolher aquele que melhor se adequa às especificidades do projecto.  
Uma fase importante do processo de construção de uma BD, é a digitalização de 
documentos impressos. Esta é normalmente a parte mais cara de qualquer projecto 
de construção de BD (Witten and Bainbridge, 2003). Neste projecto, todos os livros 
publicados pela editora Piaget existem em formato digital. Portanto não  há 
necessidade de fazer qualquer digitalização dos mesmos. 
Direitos de autor, acessibilidade e usabilidade 
O maior desafio deste projecto prende-se com os direitos de autor. Muitas questões 
foram levantadas na editora Piaget, relativamente a este aspecto: (1) É necessário 
negociar com cada autor uma autorização para disponibilizar os livros na BD. Essa 
autorização pode envolver custos. Como financiá-los? (2) A editora não possui 
permissões para disponibilizar os livros à escala mundial. É necessário garantir 
essa restrição na BD. (3) A colocação dos livros em linha, numa biblioteca digital 
irá reduzir as vendas da editora? 
Tais questões levantaram novas análise relativamente às funcionalidades da 
biblioteca digital, especialmente no que diz respeito à acessibilidade e utilização de 
materiais protegidos por direitos de autor. Assim, os actuais cenários em análise 
são: (1) Construir uma biblioteca digital baseada apenas nos livros cujos direitos de 
autor pertençam à Editora. (2) Utilizar marca de água digital visível em todos os 
livros com vista evitar ou diminuir a violação dos direitos de autor. (3) Estabelecer 
uma quota que deverá ser paga por cada utilizador para aceder à BD. Tal quota 
poderá ser paga  mensalmente, anualmente, por cada material bibliográfico livro 
lido (pay per view) ou ainda poderá estar incluído na própria propina dos alunos. 
(4) O acesso pode ser feito através de um browser. Entretanto, o uso de uma 
aplicação cliente  específica para o efeito é igualmente uma alternativa em análise. 
Poderá ser descarregado e instalado pelo utilizador antes de aceder à biblioteca 
digital. Essa aplicação requereria uma chave de activação, e teria possibilidades 
alternativas de permitir ou negar a impressão dos materiais bibliográficos. (5) 
Disponibilizar os livros parcialmente no âmbito do fair use, mas estabelecendo 
restrições aos downloads. Dependendo dos resultados das conversações actuais 
com a editora, uma solução técnica será adoptada. 
Uma boa ligação à Internet é indispensável para se garantir a acessibilidade da BD. 
Para ultrapassar os tremendos custos da largura de banda em Cabo Verde, o serviço 
será alojado em servidores fora do país, onde tais problemas não existam. Como a 
maioria dos potenciais utilizadores não possuem boa largura de banda, os gráficos 
diminuem substancialmente a velocidade de acesso. Assim, a BD final terá uma 
secção de alta resolução e uma outra de baixa resolução. Os utilizadores terão a 
possibilidade de escolher a mais adequada de acordo com a velocidade de acesso à 
Internet que possuem. A secção de baixa resolução irá conter apenas páginas 
HTML e a secção de alta resolução conterá gráficos, frames, imagens, etc. 
Entretanto, o conteúdo das duas será o mesmo. 
A usabilidade é um factor importante para a aceitabilidade (Thong et. all, 2004) e 
portanto para o sucesso de qualquer biblioteca digital. Para assegurar um nível 
adequado de usabilidade, muitos utilizadores são incluídos como parte da equipa 
de desenho afim de que as suas perspectivas como utilizadores possam estar 
representadas ao longo do processo de desenho. Apesar dos riscos de perda da sua 
perspectiva por compreenderem gradualmente o que é exequível em termos 
técnicos e o que não o é, essa abordagem diminui a possibilidade de se desenvolver 
uma solução técnica  que não vá ao encontro das necessidades dos utilizadores 
(Blandford and Buchanan, 2003). Antes de concluir o projecto, um grupo diferente 
de utilizadores será utilizado para realizar o teste de usabilidade final. Por outro 
lado, um inquérito será efectuado para avaliar realisticamente os requisitos de 
utilização dos utilizadores.  
5. Conclusão 
A utilização de bibliotecas digitais nos países em desenvolvimento é uma grande 
alternativa para acesso a recursos bibliográficos especialmente quando há grandes 
dificuldades nos canais tradicionais de distribuição. No processo de construção de 
tais bibliotecas, é necessário entretanto encontrar meios para ultrapassar os 
consideráveis custos que a sua construção acarreta. O uso de soluções livres 
associado ao trabalho voluntário, são um grande contributo. O projecto de 
construção de uma biblioteca digital na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
representa uma batalha para colocar materiais protegidos por direitos de autor,  
disponíveis em linha para uma comunidade inserida num país info-excluído, com 
escassez de recursos financeiros e sérias dificuldades de acesso a recursos 
bibliográficos. 
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